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que estes de porfirite, como matéria-

dos seus instrumentos. 

É uma pequena e pobre, 

desbastamento poucos instrumentos 

do derivados de lascas, e des-

Fig. I Fig. 2 

uma pátina profunda, à da crosta 

do com as superfícies lascadas bastante L'"-'A'""'"-'"'· 

As figuras 1 e 2 representam os instrumentos mais carac­

terísticos. 

depósito aluvial de estratificação mal definida, em 

Porto-Mouro, na margem esquerda da ribeira da Figueira, afluente 

do Sado, onde foi aberta uma trincheira para dar passagem à 

estrada que daí segue para o monte do mesmo nome, encontra-
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mos dois instrl1mentos paleolíticos, 

derivados ambos de lascas de calhaus 

Nas 

ribeira de 

metros acima 

3 

encontramos um Imen~ssam[e 

Fig. 4 

e 

Sado a 

de Lisboa para o 

bastantes 

saibro 
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O terreno da saibreira, de classificação geológica mal defi­

nida, aparentemente pertence às formações terciárias, onde o 

Sado e a ribeira de Santa Catarina cavaram os seus leitos; toda­

via este terreno deve ser formado por materiais extraídos deste. 

O referido instrumento! com uma pátina amarelada e pro­

funda, de superfícies lascadas muito suavizadas e de talhe piri­

forme, parece ser do primitivo chelense ou talvez anterior, 

o que condiz com a remota antiguidade da sua jazida arqueo­

lógica, embora um pouco problemática (1). 

Os terraços do Tejo, pela sua 

grande extensão, e por conterem 

abundância de volumosos calhaus 

rolados de quartzite e de outras 

rochas próprias para o talhe de 

instrumentos lascados devem, 

quando bem explorados, mostrar 

a existência de muitas estações 

paleolíticas. 

Em Ortiga, em frente de Al­

vega, em terrenos nestas condi-

ções, onde lascas de 

encontramos dois 

instrumentos paleolíticos, um de 

talhe de lascado 
fig. 5 

com aspecto primitivo, possivelmente chelense, muito patinado e 

rolado e outro derivado de uma lasca, trabalhado em gume de 

machado, de aspecto mais moderno, pouco patinado e com as 

(1) Este instrumento foi oferecido ao museu de Johannesburg, e por isso 

não chegou a ser desenhado. 
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fig. 6 

afluente do 

torrenciais 

sofriam 

isso aí os materiais 
nnTTn!:.JtW de 

Nas 

metros 
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Numa passagem rápida por estes terrenos, encontramos um 

instrumento paleolitico, de quartzite clara, feito numa lasca com 

a ponta bem trabalhada (fig. 7). 

É possível que investigações mais minuciosas, mostrem não 

ser este instrumento um achado isolado, e neste caso, e sobre-

fig. 7 

tudo, se houver estratigrafia, teríamos uma estação interessante, 

devido às características geológicas do terraço (1). 

(1) Efectivamente assim sucedeu. l) nosso amigo Prof. Santos Júnior estu­

dou a estação e sobre ela fez uma comunicação à Associação dos Arqueólogos 

de Lisboa. Os resultados do seu trabalho são decerto bem interessantes. Nota 

acrescentada posteriormente. 

19 
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primitiva, bem 
lense Q11t·uu·1nr 

Devemos 

c as, 

quer tribo 

sob 

(1). 
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com uma pequena de crosta 

do tipo acheulense talvez do Acheud 

calhaus rolados desta e de tama-

característica 

desa­

las-

(1) Este instrumento não foi desenhado por ter sido oferecido ao Museu 




